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1. INTRODUCAO 

A falta de diversidade genética nas culturas é considerada, por diversos auto- 
res (1, 2,9, 12, 15, 16, 17), como uma situacéo perigosa, porquanto pode facilitar o 
ataque epidémico de algum patégeno. No caso especifico da cultura do feijao, 
WELLHAUSEN (24), SHANDS et alii (14), VIEIRA e WILKINSON (22) e VIEIRA 
(19) são os autores que chamaram a atenção sobre esse perigo na América Latina 
(com exceção de WELLHAUSEN, os outros autores cuidaram especificamente da 
situação no Brasil, que, basicamente, nao difere da do resto da América Latina). 

A alternativa contra a uniformidade genética, ou seja, o plantio de uma ou 
poucas linhas puras numa area agricola, é a diversidade genética. Essa diversida- 
de pode ser de natureza intervarietal, isto é, obtida pela rotação de cultivares ou 
pelo plantio simultaneo de diferentes cultivares numa mesma area agricola, ou in- 
travarietal, quer dizer, obtida pela mistura de genotipos, resultando nas chama- 
das multilinhas, cultivares multilineares ou misturas de cultivares. 

Na Zona da Mata de Minas Gerais, dois desses métodos ja sao praticados pe- 
los produtores de feijao, pois eles plantam grande número de «cultivares», fre- 
quentemente formados por mesclas de gen6tipos. WALDER et alii (23), num reco- 
nhecimento efetuado em 28 municipios dessa Zona, verificaram que 84% das 338 
amostras coletadas eram constituidas de dois ou mais genótipos de feijao, com 
predominio de misturas de dois a quatro genótipos. Isso talvez explique por que 
as enfermidades nao causam maiores danos a cultura do feijao, nessa area. 

/ Recebido para publicação em 05-05-1980. 
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No Brasil, há poucas pesquisas sobre misturas de cultivares de feijão. CAR- 

DOSO e VIEIRA (4, 5, 6), estudando o comportamento de tais mesclas, verifica- 

ram que, em geral, com trés ou quatro plantios sucessivos, um ou dois dos compo- 

nentes dominam os demais, praticamente eliminando-os da mistura. 

A existéncia tão comum de misturas na Zona da Mata parece contradizer, de 

certa forma, os resultados de CARDOSO e VIEIRA, pois as mesclas deveriam re- 

tornar gradualmente à situagao de um ou poucos componentes — os dominantes. 

Uma possivel explicacéo para esse fato seriam os préprios produtores, os quais 

sistematicamente restaurariam as misturas, o que, na realidade, néo se verifica 

com frequência. 
Portanto, alguns fatores devem estar atuando para a manutencéo das mistu- 

ras. Neste trabalho, procurou-se estudar os efeitos de populagdes de plantas e da 

adubação mineral sobre as misturas de feijao, porquanto esses fatores são muito 

variáveis nas condições usuais de cultura na Zona da Mata. 

2. MATERIAL E METODOS 

2.1. Efeitos de Populações de Plantas 

Em Vicosa, Minas Gerais, experimentos foram instalados em 24/11/77 (ensaio 

das «aguas») e 10/03/78 (ensaio da «seca») e colhidos em 10/02/78 e 05/07/78, respec- 

tivamente. Um dos cultivares — Manteigao 977 —, entretanto, foi sempre colhido 
10 dias antes dos demais tratamentos, nos dois ensaios. A anélise quimica do solo 

utilizado nos dois experimentos revelou que ele possufa de 11 a 12,5 ppm de P, 112 

a 116 ppm de K, 4,3 a 5,5 eq.mg/100 ml de Ca + Mg, 0,05 a 0,10 eq.mg/100 ml de 

Al+++ e pH (em agua 1:2,5) entre 5,4 e 5,5. 

Os tratamentos utilizados, nas duas épocas de plantio, foram seis cultivares e 

duas misturas desses cultivares de feijao, semeados em quatro niveis de densida- 

de. Os cultivares foram: Ricopardo 896, Ricobaio 1014, Costa Rica 1031, Mantei- 
gao Fosco 11, Manteigão 977 e Jalo, sendo os trés primeiros de sementes pequenas 
e os trés últimos de sementes grandes. As misturas ternarias foram constituidas 

dos seguintes cultivares de feijao, em partes iguais: Ricopardo 896 + Ricobaio 

1014 + Costa Rica 1031 e Manteigdo Fosco 11 + Manteigao 977 + Jalo. Algumas 

caracteristicas desses cultivares são mostradas no Quadro 1. As densidades de 

plantio utilizadas nos dois ensaios foram de 100, 200, 300 e 400 mil sementes dos 

cultivares e das mesclas de cultivares por hectare. 
O esquema experimental foi do tipo fatorial 4 x 8, disposto no campo em blo- 

cos casualizados, com 4 repeticoes. Cada parcela era constituida de quatro fileiras 

de 5 metros de comprimento, espacadas de 0,50 metro, sendo as duas fileiras 
externas da parcela usadas como bordadura. Na colheita, os 20 cm de cada extre- 

midade das fileiras centrais eram eliminados. As mesclas de cultivares, constitui- 

das de igual numero de sementes de cada componente, foram, depois de bem mis- 

turadas, semeadas dentro dos sulcos de plantio, sem nenhuma preocupação quan- 

to a sequéncia dos componentes. 

As densidades de plantio de 100, 200, 300 e 400 mil sementes/ha foram obtidas 

semeando-se as quantidades de 5, 10, 15 e 20 sementes de feijao por metro de sul- 

co, ou seja, espacamentos de aproximadamente 20, 10, 6-7 e 5 cm entre sementes 
dentro dos sulcos dc plantio, respectivamente. 

Nas adubacdes, empregaram-se 20 kg de N/ha e 80 kg de P20s/ha, na época 

das «aguas», e 40 kg de N/ha e 40 kg de P2Os/ha, na época da «seca», na forma de 
sulfato de aménio e superfosfato simples. O adubo foi aplicado nos sulcos de plan- 
tio, sendo bem misturado com a terra antes da semeadura. A preparação do solo e 

os tratos culturais foram os normais para a cultura do feijao. 
Na colheita, as plantas eram arrancadas e, em seguida, levadas ao terreiro pa-
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ra posterior batedura das vagens, quando secas. Após a batedura, as sementes 

eram deixadas ao ar livre, para secagem até um teor de umidade de 12-14%. As 

misturas de cultivares tiveram seus componentes colhidos em conjunto. 

Observações sobre a incidência de doenças foram realizadas em todos os culti- 

vares e misturas de cultivares de feijao, quando as vagens estavam bem formadas. 

No caso das mesclas de cultivares, após a pesagem das sementes, foi determi- 

nado o número de sementes de cada componente, tarefa fácil de ser realizada, por 

causa das diferentes cores que apresentavam. Depois, calcularam-se as percenta- 

gens de cada componente nas misturas. 

Determinou-se também, na colheita, o número de plantas dos cultivares e das 

misturas, por parcela experimental. De posse desses dados, foram obtidas as po- 

pulações médias de plantas por hectare, nas quatro densidades de plantio utiliza- 

das em cada ensaio. 

2.2. Efeitos da Adubação Mineral 

Os experimentos foram efetuados em Viçosa, Minas Gerais. Eles foram insta- 

lados em 08/11/77 (época das «águas») e em 07/03/78 (época da «seca»), e colhidos 

em 01/02/78 e 13/06/78, respectivamente. No ensaio das «águas», o cultivar Mantei- 

gão 977 foi colhido 13 dias antes, enquanto o Manteigão Fosco 11, o Jalo e a mistu- 

ra 11 + 977 + Jalo foram colhidos 7 dias antes dos demais tratamentos. A análise 

química do solo utilizado nos dois ensaios revelou o seguinte: 2 ppm de P, 56 ppm 

de K, 2,5 eq.mg/100 ml de Ca + Mg, 0,15 eq.mg/100 ml de Al*++ e pH (em água 

1:2,5) 5,1. 

Os tratamentos utilizados foram seis cultivares e duas misturas desses culti- 

vares, os mesmos descritos no subcapitulo 2.1, semeados em quatro niveis de adu- 

bação N-P-K, nas duas épocas de plantio. Os niveis de adubagao e as fontes de fer- 

tilizantes foram os mesmos para os dois ensaios, e são apresentados no Quadro 2. 

QUADRO 2 - Niveis de adubagdo de N-P,0g-K;0 nos ensaios das 
épocas das "águas" e da "Seca" (*) 

Niveis de adubagdo (kg/ha) 

0 1 2 3 

Nitrogénio (N) 0 20 40 60 

Fésforo (P,0;) 0 50 100 150 

Potdssio (K,0) 0 20 40 60 

(*) 0 sulfato de amdnio, o superfosfato simples e o cloreto de 
potassio foram usados como fontes de N, P205 e K20,respec- 
tivamente. Nos niveis 2 e 3, metade da dose do adubo ni- 
trogenado foi aplicada por ocasido da semeadura e metade 
em cobertura, 15 dias apos a emergéncia das plantas. 
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O esquema experimental foi o de parcelas subdivididas, com oito tratamentos 
(6 cultivares e 2 mesclas de cultivares) e quatro niveis de adubação (N-P205-K20), 
disposto em blocos casualizados, com 4 repetigoes, nas duas épocas de plantio. As 
parcelas experimentais eram constituidas pelos quatro niveis de adubação e as 
subparcelas, pelos seis cultivares e as duas misturas de cultivares, 

O ensaio da «seca» foi realizado no mesmo local do plantio das «aguas», man- 
tendo-se as mesmas parcelas, fazendo-se, porém, novo sorteio dos tratamentos nas 
subparcelas. 

Cada subparcela experimental era formada de duas fileiras de 5 m de compri- 
mento e espagadas de 0,50 m entre si. A densidade de semeadura utilizada foi de 
12-15 sementes por metro linear de sulco. Na colheita, eram eliminados os 20 cm 
de cada extremidade das fileiras. As misturas de cultivares, constituidas de igual 
numero de sementes de cada componente, foram bem misturadas e semeadas 
dentro dos sulcos de plantio, sem qualquer preocupacao quanto a sequiéncia dos 
componentes. 

A preparação do solo e os tratos culturais adotados, nos dois ensaios, foram os 
normais para a cultura de feijão. A colheita foi feita conforme descrito no subcapi- 
tulo 2.1 

Observagdes sobre a ocorréncia de doencas foram realizadas em todos os cul- 
tivares e misturas, quando as vagens estavam bem formadas. Com relacao as mis- 
turas, foi determinado, depois da colheita, o número de sementes de cada compo- 
nente, por subparcela. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Efeitos de Populacao de Plantas 

Não ocorreram diferencas detectéaveis da intensidade do ataque de moléstias 
(ferrugem, mancha-angular, mancha-gris e bacteriose) nas diversas populagoes, 
nos dois ensaios. A incidéncia foi sempre leve, a exceção de mancha-gris nos fei- 
joes graúdos, na «seca», que apareceu com maior intensidade nas plantas ja va- 
geadas, ja préximas do fim do ciclo vegetativo. Assim, pode-se afirmar que, se 
houve influéncia das moléstias nos resultados obtidos, ela foi minima. 

Os dados referentes aos «stands» encontram-se nos Quadros 3 e 4. A análise 
de variancia revelou efeito significativo (P < 0,01) dos cultivares e misturas, bem 
como das populações de plantas. A interação cultivares e misturas x populagoes 
nao foi significativa. Nas «aguas», o cultivar Costa Rica 1031 deu menor «stand» fi- 
nal (156,5 mil plantas/ha) e o Manteigao 977, o maior (226,1 mil plantas/ha). Os ou- 
tros cultivares e misturas apresentaram «stands» finais de, aproximadamente, 190 
a 200 mil plantas/ha. Experimentos de densidade realizados em Vigosa (21) mos- 
traram que populações de 166 mil feijoeiros/ha produzem cerca de 5% menos que 
populagdes de 200 mil plantas/ha. Portanto, o Costa Rica 1031 deve ter sido ligei- 
ramente prejudicado pelo menor «stand». 

Na «seca», todos os «stands» finais foram menores, quando comparados aos 
das «águas» (Quadro 4), principalmente os dos cultivares Costa Rica 1031, Mantei- 
gão Fosco 11 e Manteigdo 977. Chuvas excessivas, associadas a problemas de má 
drenagem, no periodo de germinacao, explicam o sucedido. 

Em vista das diferencas entre os «stands» finais planejados e obtidos, nos 
Quadros 5, 6, 7 e 8 designar-se-ao as populagdes pelas médias realmente obtidas, 
conforme apresentadas nos Quadros 3 e 4. 

A andlise de variancia dos dados de producdo revelou efeito significativo 
(P < 0,01) dos cultivares e misturas e das populacées e que a interacéo cultivares
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QUADRO 3 - Médias dos "stands" finais, em mil plantas/ha, no 
ensaio de populações de plantas das "águas" (*) 

Cultivares Populações de plantas/ha 
M Médias 
L 100 200 300 400 

Ricopardo 896 63,0 141,53  263,0  304,3  193,5 bc 
Ricobaio 1014 65,2  156,5  226,1  330,4  193,5 bc 
Costa Rica 1031 67,4  113,0  182,6  254,3  156,5 d 
896+1014+1031 76,1 139,1  202,2 291,35  176,1 c 
Mant. Fosco 11 73,9 150,0  234,8  295,7  189,1 bc 
Manteigdo 977 78,3 176,1  289,1  365,2  226,1 a 
Jalo 73,9 165,2  228,3  321,7 197,8 b 
11+977+Jalo 73,9 160,1  239,1  322,6  200,0 b 

Médias 71,7 d 152,2 ¢ 252,6 b 310,9 a 

(*) As médias seguidas da mesma letra ndo diferem entre si, ao 
nivel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

QUADRO 4 - Médias dos "stands" finais, em mil plantas/ha, no 
ensaio de populagoes de plantas da "seca" (*) 

Cultivares Populagdes de plantas/ha o 

e misturas Médias 100 200 300 400 

Ricopardo 896 84,8 143,5 232,6 304,3 191,3 a 
Ricobaio 1014 63,0 128,3 230,4 289,1 178,3 ab 
Costa Rica 1031 60,9 117,4 182,6 208,7 143,5 d 
896+1014+1031 76,1 141,3 193,5 273,9 171,7 bc 
Mant. Fosco 11 56,5 130,4 189,1 210,9 145,7 d 
Manteigdo 977 47,8 100,0 167,4 215,2 132,6 d 
Jalo 56,5 143,5 191,3 256,5 160,9 c 
11+977+Jalo 54,3 139,1 176,1 208,7 145,7 d 

Médias 63,0 d 130,4 c 195,7 b 245,7 a 

(*) As médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, ao 
nivel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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QUADRO 5 - Médias de produção, em kg/ha, dos cultivares e das 
misturas, na época das "aguas", nas diferentes po- 
pulações de plantas (*) 

Cultivares Populações em mil plantas/ha 
p Médias 

e misturas 72 152 233 311 

Ricopardo 896 — 471 Bab 870 Aa 809 Aa 1051 Aa 800 
Ricobaio 1014 565 Aa — 598 Aab 666 Aab 700 Abc 694 
Costa Rica 1031 639 Aa — 801 Aa 623 Aab 692 Abc 689 
896+1014+1051 — 464 Bab 676 ABab 850 Aa — 881 Aa 718 
Mant. Fosco 11 367 Aab 400 Ab 450 Abc 373 Ad 597 
Manteigio 977 257 Ab — 421 Ab 429 Abc 447 Acd 388 
Jalo 396 Aab 498 Ab 571 Aabc 511 Acd 504 
11+977+Jalo 384 Aab 386 Ab  314°Ac 559 Acd 410 

Médias 443 567 581 589 

(*) Em cada_série de médias, os valores seguidos da mesma le- 
tra maidiscula (linhas) e mindscula (colunas) nio diferem 
entre si, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. 

e misturas x populações também foi significativa (P < 0,01), nos dois ensaios. O 

desdobramento da interagao mostrou que o efeito dos cultivares e das misturas, 
«dentro» de qualquer população, sempre foi significativo (P < 0,01), nas «aguas» e 
na «seca». Quando se fez o desdobramento, para mostrar o efeito das populagoes 

«dentro» de cada cultivar ou mescla, verificou-se que eram significativos (P < 0,01) 

os efeitos das populacées sobre todos os cultivares e misturas, na «seca», e sobre o 
cultivar Ricopardo 896 e a mistura 896 + 1014 + 1031, nas «aguas». 

No Quadro 5 encontram-se as producées médias referentes a época das 
«aguas». Nota-se que, na menor populacéo, o cultivar Ricopardo 896 e, em conse- 

quéncia, a mistura em que ele participa deram produções significativamente me- 

nores que nas populagdes mais elevadas. Na populacao média de 311 mil/ha, o Ri- 
copardo 896 sobrepujou significativamente as produções dos cultivares Ricobaio 

1014 e Costa Rica 1031. Portanto, nas «águas», o comportamento do Ricopardo 
896 foi bastante influenciado pela densidade de plantio, o que deve ter influencia- 

do seu comportamento na mistura. Quanto aos cultivares de sementes graudas, 
nas «aguas» (Quadro 5), em nenhuma população houve diferenca significativa en- 
tre os cultivares e sua mescla. 

Na «seca» (Quadro 6), todos os cultivares e misturas deram produções signifi- 
cativamente inferiores, na menor população. Nas densidades de 130 e 196 mil plan- 
tas/ha, o Ricopardo 896 sobrepujou significativamente o Ricobaio 1014, o que nao 

ocorreu nas outras duas densidades. Os componentes da mescla 11 + 977 + Jalo 
nao mostraram diferencas significativas entre si, em qualquer população de plan- 
tas usada, tal qual ocorreu nas «aguas». 

Melhor idéia sobre o comportamento dos cultivares nas misturas pode ser for- 
necida pela constituicao varietal que elas apresentaram depois da colheita. Sa- 
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be-se que o número de sementes que um cultivar produz é o fator que pode tor- 
ná-lo dominante, e não, necessariamente, sua produção em termos de kg/ha. Isso 

porque o número de sementes determina a descendência que o cultivar deixa para 

a próxima geração (8, 10, 13). 
Nos Quadros 7 e 8 estão as percentagens médias de sementes de cada compo- 

nente nas respectivas mesclas, nos dois ensaios. 

QUADRO 7 - Percentagens médias dos componentes das misturas, 
depois da colheita, no ensaio de populações de 
plantas da Gpoca das "águas" 

Componentes das Populações em mil plantas/ha 

metrmen 72 152 233 311 

Ricopardo 896 24,51 38,11 35,31 38,15 
Ricobaio 1014 52,36 29,13 34,63 33,47 
Costa Rica 1051 43,15 32,75 50,06 28,39 

Mant. Fosco 11 30,85 34,61 29,853 32,77 
Manteigdo 977 31,25 35,73 40,07 40,17 
Jalo 37,90 29,66 30,11 27,06 

QUADRO 8 - Percentagens médias dos componentes das misturas, 
depois da colheita, no ensaio de populagoes de 
plantas da época da "seca' 

Componentes das Populações em mil plantas/ha 

e 63 130 196 246 

Ricopardo 896 36,01 45,85 32,59 38,91 
Ricobaio 1014 32,43 21,37 34,97 26,57 
Costa Rica 1031 31,56 32,78 32,44 34,52 

Mant. Fosco 11 36,80 31,06 36,06 37,57 
Manteigio 977 32,85 29,29 28,62 30,69 
Jalo 30,35 39,65 35,32 31,74 

Nas «aguas» (Quadro 7), na menor população, o cultivar Ricopardo 896 foi o 

mais dominado, ao passo que o Costa Rica 1031 foi o dominante, concordando 

com os dados de produção inseridos no Quadro 5. Entretanto, nas outras popula-
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ções, sobretudo na maior, a situação inverteu-se, por causa, quase certamente, das 

menores produções do Costa Rica 1031, que, por sua vez, devem ter sido influen- 

ciadas pelos menores «stands». O Ricobaio 1014 ficou, aproximadamente, numa 
situação intermediária, nas diversas densidades de plantio. Novamente, verifi- 

ca-se que as percentagens estão aproximadamente de acordo com as produções 

em kg/ha, em «stands» puros, o que nao é de admirar, pois os trés cultivares tém 
sementes praticamente do mesmo tamanho. 

Ainda nas «aguas» (Quadro 7), na mistura de sementes graudas, o Jalo foi o 

dominante apenas na menor população, sendo o mais dominado nas demais den- 

sidades. A partir de 152 mil plantas/ha, sobretudo nas duas maiores populagoes, o 
Manteigao 977 passou a ser o dominante, embora não produzisse significativa- 

mente mais que o Jalo e o Manteigao Fosco 11, apesar de seu maior «stand» final. 

Possivelmente, a explicacao reside no tamanho das sementes. O Jalo deve ter pro- 

duzido, em média, sementes maiores que as do Manteigao 977. 

Na «seca» (Quadro 8), na mescla de sementes pequenas, o Ricopardo 896, o 
mais produtivo em termos de kg/ha, em «stand» puro (Quadro 6), foi o dominante 
nas diversas populacées. Seu melhor «stand» final pode explicar, em parte, esse 

comportamento. Ademais, tratando-se de cultivar adaptado a menores tempera- 
turas (3, 11), o plantio em março deve té-lo beneficiado em relação aos outros. O 
Ricobaio 1014 ficou quase sempre na posição de mais dominado. Tudo isso con- 
corda aproximadamente com os dados de produção em kg/ha. Verifica-se, portan- 

to, que, além das populações de feijoeiros, a época de plantio também influenciou 

ligeiramente o comportamento de dominancia dos componentes na mistura, pois 

os resultados das «aguas» foram algo diferentes dos obtidos na «seca». 

Na mistura de sementes graúdas, na «seca» (Quadro 8), o Manteigéo Fosco 11 
foi sempre o dominante, menos na população de 130 mil/ha, por motivo dificil de 
precisar. O Manteigao 977, por outro lado, foi o mais dominado, possivelmente, 
pelo menos em parte, em razao dos seus menores «stands», nas menores popula- 

¢oes. Tudo isso concorda com os dados de produção do Quadro 6. Neste caso, o 

efeito da época de plantio foi muito mais evidente que na mistura de sementes pe- 

quenas. 
Conforme foi mencionado no capitulo 1, a verificacao feita por WALDER et 

alii (23), de que na Zona da Mata de Minas Gerais predomina o plantio de mistu- 

ras de cultivares, parece contradizer os resultados de CARDOSO e VIEIRA (4, 5, 

6), os quais verificaram que as misturas, em virtude da competi¢éo intergenotipi- 

ca, tém vida transitéria. Esses autores, entretanto, utilizaram altas populações de 

plantas (cerca de 250 mil/ha), enquanto os agricultores da Zona da Mata, segundo 

verificação feita por VIEIRA et alii (20), empregam baixissimas populações nas 

«águas» (12 a 75 mil plantas/ha) e populações bastante variaveis na «seca» (120 a 
400 mil plantas/ha). 

Os resultados apresentados neste trabalho comprovam que o nivel populacio- 
nal e, também, a época de plantio influenciam a competicao intergenotipica nas 

mesclas de cultivares de feijao. Isso explicaria por que tais misturas são tao co- 

muns no meio rural: a referida competicéo é constantemente alterada pelas dife- 

rentes populações utilizadas pelos lavradores e pelas semeaduras sucessivas, nas 
duas épocas de plantio. Na realidade, os produtores alternam baixas populações, 
nas «aguas», com altas populacoes, na «seca». Os estudos feitos por CARDOSO e 
VIEIRA (4, 5, 6) compreendiam sempre uma só populacao, nas duas épocas. 

Ha outra diferenca que, possivelmente, teria efeito sobre o comportamento 
das misturas e nao foi aqui estudada: os produtores da Zona da Mata, quase sem- 

pre, plantam o feijao em consércio com o milho (20). CARDOSO e VIEIRA fizeram 

seus estudos em condições de monocultivo.
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3.2. Efeitos da Adubação Mineral 

Os níveis de adubação não tiveram influência sobre a intensidade das doenças 
(mancha-angular, mancha-gris, antracnose e ferrugem), nas duas épocas de plan- 
tio. Atacaram levemente, à exceção da mancha-gris nos cultivares de sementes 
graúdas, no plantio das «águas», quando essa enfermidade apareceu com maior 
intensidade, porém quase no fim do ciclo vegetativo dos feijoeiros. Desse modo, 
pode-se afirmar que, se houve influência das moléstias nos resultados, ela foi míni- 
ma. 

A análise de variância dos dados referentes ao «stand» final revelou que ocor- 
reram algumas diferenças significativas e que a interação cultivares e misturas x 
níveis de adubação também foi significativa, nos dois ensaios. Entretanto, obser- 
va-se, nos Quadros 9 e 10, que os «stands» finais estão dentro da faixa que não 
prejudica o rendimento da cultura (18, 21). Pode-se, portanto, considerar que o 
«stand» não interferiu nos dados de produgéo. 

QUADRO 9 - M&dias dos "stands" finais, em mil plantas/ha, no 
ensaio de adubagdo das "aguas" (*) 

Cultivares Niveis de N-P;05-K,0 (kg/ha) : Médias e misturas 0 1 2 3 

Ricopardo 896 304 a 300a 303ab 282abc 297 ab 
Ricobaio 1014 307 a 295a 293ab 264 c 290 b 
Costa Rica 1031 288 a 295a 279 b 296 abc 289 b 
896+1014+1031 292.a 297 a 299 ab 268 bc 289 b 
Mant. Fosco 11 309 a 303 a 285 ab 296 abc 298 ab 
Manteigdo 977 308 a 313a 314a 309 a 311 a 
Jalo 308 a 297 a 304 ab 299 ab 302 ab 
114977+Jalo 306 a 303 a 311 ab 301 ab 305 ab 

Médias 303a 300 a 299 a 289 a 

(*) Em cada série de médias, os valores seguidos da mesma le- tra não diferem entre si, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

A analise de variancia dos dados de producéo mostrou que houve efeito signi- 

ficativo (P < 0,01) dos cultivares e suas mesclas e dos niveis de adubação e que a 

interação cultivares e misturas x niveis de adubação também foi significativa, nas 

duas épocas de plantio. O desdobramento dessa interação mostrou efeito signifi- 
cativo dos cultivares e suas mesclas «dentro» de qualquer nivel de adubação, nos 

dois ensaios. Desdobrando-se essa mesma interacao de outro modo, observou-se 
também efeito significativo (P < 0,01) das doses de N-P3O5-K0 «dentro» de cada 
cultivar ou mistura, nas duas épocas de plantio. Para os testes de significancia e 

para as comparações entre as médias dos niveis de adubação «dentro» de cada 

cultivar ou mistura, por causa da interferéncia simultinea dos dois desvios (do
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QUADRO 10 - Médias dos "stands" finais, em mil plantas/ha, no 

ensaio de adubação mineral da "seca" (*) 

Cultivares Niveis de N-P05-K,0 (kg/ha) B 
: Médias 

e misturas 
0 1 2 3 

Ricopardo 896 304 a 305 a 264 ab 296 a 292 a 

Ricobaio 1014 297 a 286 ab 284 a 263 b 282 ab 

Costa Rica 1031 289 ab 276 bc 239 bc 233 cd 259 c 

896+1014+1031 297 a 292 ab 291 a 275 ab 289 a 

Mant. Fosco 11 260 b 251 c 239 bc 252 bc 251 õ 

Manteigão 977 282 ab 258 c 233 c 208 d 245 c 

Jalo 284 ab 275 bc 267 ab 270 ab 274 b 

11+977+Jalo 299 a 289 ab 285 a 279 ab 288 a 

Médias 289 a 279 a 263 a 259 a 

(*) Em cada série de médias, os valorts seguidos da mesma le- 
tra não diferem entre si, ao nivel de 5% de probabilidade, 
pelo teste de Tukey. 

erro a e do b), foi necessario calcular um erro-padrao comum (erro b') e um novo 
numero de graus de liberdade para esse erro (7). - 

No Quadro 11 encontram-se relacionadas as médias de producao referentes a 

época das «aguas». Em todos os cultivares e misturas verificou-se que as produ- 

ções subiam com os aumentos dos niveis de adubação. Nos cultivares de sementes 
pequenas não houve diferencas significativas de producéo nos vários niveis de 

adubação. Com os cultivares de sementes grandes foi diferente. Nos dois niveis 

mais elevados de adubacao, o cultivar Manteigdo Fosco 11 produziu significa- 

tivamente menos que os outros dois (no nivel 2) e menos que o Jalo (no nivel 3). 

Portanto, a adubação modificou o comportamento relativo dos cultivares de 
sementes graudas. 

No ensaio da «seca» (Quadro 12) também houve aumentos crescentes de pro- 

dução em todos os cultivares e misturas, causados pela elevação das doses de a- 

dubo. O Ricobaio 1014, que, na auséncia de adubacéo, não mostrou diferenca sig- 

nificativa de produção quando comparado aos outros dois cultivares de grãos pe- 

quenos, foi, entretanto, superado significativamente quando se fez a adubação. 

Contrariamente ao que aconteceu no periodo das «aguas», em nenhum nivel de a- 

dubação houve diferenca significativa de produção entre os cultivares de semen- 

tes grandes. 
Para se ter melhor idéia acerca do comportamento dos cultivares nas duas 

misturas, foi estudada a sua constituição varietal, apés a colheita. As percen- 

tagens médias de sementes de cada cultivar, nas respectivas misturas, nos dois 

ensaios, estão relacionadas nos Quadros 13 e 14. 
No ensaio das «aguas» (Quadro 13), o cultivar Ricobaio 1014 mostrou-se domi- 

nante na mescla de sementes pequenas nos diversos niveis de adubação, embora 

no nivel mais alto tenha havido certo equilibrio de dominancia entre ele e o Rico-



VOL.XXVIIN.º152,1980 425 

QUADRO 11 - Médias de prgduçãc, em líg/ha. dos cultivares e das 
misturas na época das "aguas” (*) 

Cultivares Níveis de N-P,05-K,0 (kg/ha) É 

e misturas L 
0 X 2 3 

Ricopardo 896 450 Bab 650 Ba 1134 Aa 1280 Aa 878 

Ricobaio 1014 312 Cab 663 Ba 964 Aab 1169 Aab 777 

Costa Rica 1031 522 Ca 705 BCa 944 ABab 1211 Aab 845 

896+1014+1031 416 Cab 672 BCa 793 Bbc 1144 Aab 756 

Mant. Fosco 11 168 Bb 359 ABb 517 Ac 636 Ad 420 

Manteigao 977 340 Bab 588 ABab 820 Ab 828 Acd 644 

Jalo 256 Cab 567 Bab 936 Aab 1131 Aab 722 

11+977+Jalo 219 Cb 632 Bab 779 ABbc 970 Abc 650 

Médias 335 604 861 1046 

(*) Em cada _série de médias, os valores seguidos da_mesma le- 
tra maiGscula (linhas) e miniscula (colunas) ndo diferem 
entre si, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. 

QUADRO 12 - Médias de produgdo, em kg/ha, dos cultivares e das 
misturas na época da "seca" (*) 

Cultivares Niveis de N-P,05-K,0 (kg/ha) 2 
e misturas pedras 0 1 2 3 

Ricopardo 896 718 Ca 1232 Ba 1922 Aa 1971 Aa 1461 
Ricobaio 1014 475 Ca — 808 BCbcd 994 ABb 1178 Ab 864 
Costa Rica 1031 789 Ca 1149 Bab — 1685 Aa 1756 Aa 1345 
896+1014+1031 570 Cab 1018 Babc 1656 Aa 1818 Aa 1262 
Mant. Fosco 11 310 Bb — 626 ABd 758 Ab 958 Ab 663 
Manteigdo 977 229 Bb — 657 Ad 779 Ab 944 Ab 652 
Jalo 572 Bb — 708 ABcd 781 Ab 906 Ab 692 
11+977+Jalo 274 Cb — 622 Bd 738 Bb 1134 Ab — 692 

Médias 467 852 1164 1333 

(*) Em cada_série de médias, os valores seguidos da mesma le- 
tra maidiscula (linhas) e minúscula (colunas) não diferem 
entre si, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. 
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pardo 896. Quanto aos componentes dominados, houve certo equilíbrio entre o Ri- 

copardo 896 e o Costa Rica 1031, exceto quando se aplicou a mais alta adubação, 

que tornou o Costa Rica 1031 o mais dominado. Como os três cultivares tiveram 

praticamente o mesmo rendimento nos quatro níveis de adubação (Quadro 11), 

quando em «stand» puro, pode-se apresentar como uma possível explicação para 

0 sucedido a produção de sementes menores pelo Ricobaio 1014, o que lhe daria 
vantagem competitiva na mistura. 

QUADRO 13 - Percentagens médias dos componentes das misturas, 
depois da colheita, no ensaio de adubagdo mineral 
da epoca das "aguas" 

Componentes das Niveis de N-P,05-K;0 (kg/ha) 

misturas " 1 F 3 

Ricopardo 896 31,07 ,S 31,94 35,65 

Ricobaio 1014 37,94 35,70 36,69 35,00 

Costa Rica 1031 31,00 32,73 31,37 29,34 

Mant. Fosco 11 21,59 22,09 24,61 22,82 

Manteigdo 977 39,80 39,46 38,78 39,57 

Jalo 38,60 38,45 36,61 37,61 

QUADRO 14 - Percentagens médias dos componentes das misturas, 
depois da colheita, no ensaio de adubagio mineral 
da Gpoca da "seca" 

Componentes das Niveis de N-P,05-K;0 (kg/ha) 
misturas 0 1 2 3 

Ricopardo 896 46,23 35,65 36,44 34,42 
Ricobaio 1014 24,67 30,74 29,47 26,83 
Costa Rica 1031 29,10 33,61 34,09 38,75 

Mant. Fosco 11 40,07 34,46 39,17 38,32 
Manteigdo 977 29,34 33,67 27,68 24,49 
Jalo 30,59 51,87 33,15 37,19 

Em relacdo à mistura de sementes grandes, nas «aguas», houve dominancia 

do Manteigdo 977 sobre os demais componentes, em todas as doses de
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N-P205-K20 usadas. O Manteigão Fosco 11, por outro lado, foi sempre o compo- nente mais dominado, enquanto o Jalo ocupou uma posição intermediária na 
mescla. Esses resultados concordam aproximadamente com os dados de produ- 
ção dos componentes em «stand» puro (Quadro 11). 

No plantio da «seca» (Quadro 14), o Ricopardo 896 foi o dominante na mistura 
de sementes pequenas, salvo no nível mais elevado de adubação, quando foi ligei- 
ramente dominado pelo Costa Rica 1031. Diferentemente do que ocorreu nas 
«aguas», o Ricobaio 1014 foi sempre o mais dominado. Observa-se, no Quadro 12, 
que esse cultivar foi o menos produtivo, enquanto o Ricopardo 896 e o Costa Rica 
1031 tiveram aproximadamente a mesma produção. Fica difícil, portanto, dizer 
por que o Ricopardo 896 foi quase sempre o dominante, pois usualmente esse cul- 
tivar produz sementes maiores que as do Costa Rica 1031 (Quadro 1). 

Com relação aos componentes da mescla de sementes graúdas (Quadro 14), na «Seca», nota-se que o Manteigão Fosco 11 foi o dominante em qualquer nível de adubação, seguido pelo Jalo e, finalmente, como o mais dominado, pelo Manteigão 
977. Portanto, ocorreu uma situação completamente inversa à observada no 
ensaio das «águas». Uma possível explicação é que, na «seca», o Manteigão Fosco 
11 produziu sementes menores, o que lhe teria dado vantagem na competição in- 
tervarietal, uma vez que os três componentes, em «stand» puro, mostraram produ- 
tividade idêntica. 

Em suma, verificou-se que a adubação pode influenciar o comportamento rela- 
tivo dos cultivares na mistura. Nas «águas», o Ricobaio 1014 somente não domi- 
nou o Ricopardo 896, no nível mais elevado de adubação. Na «seca», o Ricopardo 
896 somente não dominou o Costa Rica 1031 nesse mesmo nível de fertilização. 

Fica claro, porém, que o efeito da época de plantio é muito maior que o da 
adubação, pois um cultivar dominante numa das épocas pode ser dominado na 
outra. Isso aconteceu nas duas misturas de cultivares de feijão. No estudo sobre o 
efeito das populações de plantas no comportamento das misturas, também se 
observou o grande efeito da época de plantio. 

Comparando os dados do presente subcapítulo com os das maiores popula- 
ções de plantas do subcapitulo anterior, nas duas épocas de plantio, verifica-se 
que houve boa concordancia. Essa comparação só pode ser feita com populacoes 
idénticas, no caso aproximadamente 200-300 mil plantas/ha, também obtidas nas 
maiores densidades, no estudo anterior. 

Conclui-se, portanto, com base nos resultados apresentados nos dois subcapi- 
tulos, que o comportamento de misturas de cultivares de feijao pode ser influen- 
ciado pela população de plantas, pela €poca de plantio e pela adubação. Em 
outras palavras, uma vez lancada no meio rural, a mistura teria comportamentos 
diferentes, dependendo de quando e como seria plantada. Ha ainda, conforme ja 
foi mencionado, outro possivel fator que influenciaria o comportamento das mes- 
clas e que nao foi ainda estudado: o plantio do feijão associado com o milho. 

4. RESUMO 

Estudos experimentais tém demonstrado que as misturas de cultivares de fei- 
Jao (Phaseolus vulgaris L.) tém duração transitéria, em virtude da competicao 
intergenotipica entre seus componentes, resultando na eliminacéo rapida dos 
competidores fracos. Na Zona da Mata de Minas Gerais, entretanto, essas mistu- 
ras são muito comuns, indicando que alguns fatores contribuem para preserva-las. 

A fim de conhecer o efeito das populações de feijoeiros e dos niveis de aduba- 
ção sobre as misturas de cultivares de feijão, instalaram-se experimentos nas duas
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épocas de plantio («águas» e «seca»), compreendendo os cultivares Ricopardo 896, 

Ricobaio 1014, Costa Rica 1031, Manteigéo Fosco 11, Manteigão 977, Jalo e as mis- 

turas, em partes iguais, 896 + 1014 + 1031 e 11 + 977 + Jalo. Esses cultivares e suas 

misturas foram plantados em quatro diferentes populagdes de plantas e em qua- 

tro niveis de adubação, em Vicosa, Minas Gerais. 

Verificou-se que o comportamento das misturas de cultivares pode ser influen- 

ciado pela populacéo de plantas, pela época de plantio e pela adubação. Em ou- 

tras palavras, uma vez lancada no meio rural, a mistura teria comportamentos 

diferentes, dependendo de como e quando seria plantada. Os agricultores da Zona 

da Mata costumam alternar, no meio do mitho, baixas populagoes, nas «aguas», 

com populacées altas, na «seca», pratica que deve influenciar acentuadamente o 

comportamento das misturas. O plantio do feijao associado ao milho, outro possi- 

vel fator influenciador, ainda nao foi estudado. 

5. SUMMARY 

Experimental studies have shown that mixtures of bean (Phaseolus vulgaris 

L.) cultivars have transitory duration, because the weak competitors are quickly 

eliminated due to inter-genotypic competition. However, in the Zona da Mata 

area, state of Minas Gerais, mixtures of bean cultivars are quite common, showing 

that some factors are contributing to preserve them. 

Tn order to know the effect of plant populations and fertilization levels on cul- 

tivar blends of beans, experiments were carried out during both planting seasons 

(«rainy» and «dry»). The cultivars Ricopardo 896, Ricobaio 1014, Costa Rica 1031, 

Manteigão Fosco 11, Manteigão 977, Jalo, and the mixtures 896 + 1014 + 1031 and 

11 + 977 + Jalo were included in the experiments. The blends were made up of 

equal number of seeds of each component. The cultivars and their mixtures were 

planted as four different populations and with four levels of fertilization at Vigosa, 

Minas Gerais. 

It was found that the performance of cultivar mixtures can be affected by 

plant population, planting time and fertilization. Therefore, after a mixture is 

released, its performance will depend on how and when it is planted. Additionally, 

small farmers in the Zona da Mata area generally intercrop beans with maize, 

planting small populations of beans during the «rainy» season and large popula- 

tions during the «dry». This practice must markedly affect the performance of the 

mixtures. The performance of mixtures in these intercropping systems has not as 

yet been studied. 
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